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Introdução 

A palma forrageira (Opuntia ficus indica Mill), se apresenta como importante recurso alimentar, além 

de atuar como concentrado energético rico em carboidratos, possui alta digestibilidade, e se enquadra, 

portanto, como provável substituto do milho, devido ao seu teor energético, baixo teor de fibras e 

maior adaptabilidade a regiões semiáridas (SOARES, 2017). Entretanto, esses ingredientes geram 

produtos diferentes no metabolismo ruminal, principalmente os ácidos graxos voláteis de cadeia 

curta, visto que os microrganismos ruminais que utilizam o amido do milho, durante a fermentação 

ruminal, produzem ácido graxo propiônico, enquanto que as bactérias que utilizam a pectina, 

carboidrato estrutural da palma forrageira, liberam o ácido graxo acético (BERCHIELLI et al., 2011). 

É importante ressaltar que ambos são fontes de energia para os ruminantes, só que o acético é 

metabolizado prioritariamente nos tecidos periféricos, aumentando o teor de gordura do leite, 

enquanto o propiônico é metabolizado no fígado, aumentando o aporte de glicose e consequentemente 

a produção leiteira desses animais (ESNAOLA, 2014 apud VAN SOEST, 1994). Sendo assim, 

objetivou-se com essa pesquisa avaliar o teor de sólidos totais no leite de vacas leiteiras alimentadas 

com farelo de palma forrageira em substituição ao milho grão. 

 

Material e métodos /Metodologia 

O experimento foi conduzido na unidade educativa de produção da Zootecnia III do Instituto Federal 

do Norte de Minas Gerais (IFNMG) - Campus Salinas, localizado na Fazenda Varginha, Rodovia 

MG-404, Km 02, Salinas-MG. O município de Salinas está situado na região Norte do estado de 

Minas Gerais, a 16°10’13” de latitude S, 42º17'25" de longitude W e 471 metros de altitude. 

O local apresenta temperatura média anual de 22,4°C e precipitação pluviométrica anual média de 

700mm (INMET, 2017). 

A forrageira utilizada no experimento para confecção do farelo foi a Palma forrageira (Opuntia ficus 

indica Mill) em substituição ao milho, nos níveis de: 0%, 33%, 66% e 100%. O farelo de palma 

forrageira foi produzido antecipadamente e adicionado aos demais ingredientes concentrados. 

As dietas foram formuladas para serem isoenergéticas, isoprotéicas e isofibrosas, de acordo com as 

exigências do NRC (2001).  

O delineamento experimental utilizado foi o quadrado latino, onde foi desenvolvido dois quadrados 

latinos 4x4 sendo: quatro dietas, quatro períodos e quatro animais. 
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Os animais utilizados no experimento foram oito vacas mestiças 5/8 girolando, com 70 dias de 

lactação, peso médio de 450 kg e produção média diária de 15 litros. O período experimental foi de 

60 dias, sendo desses utilizados 10 dias para adaptação dos animais às dietas e instalações, cinco dias 

para coleta de dados, nos quais os animais irão passar por todos os tratamentos.  

O acondicionamento dos animais foi em baias individuais medindo 10 m2, com fonte de água limpa 

em quantidade suficiente, utilizando dieta própria a espécie e manejo com o mínimo desconforto ao 

animal. A dieta foi fornecida duas vezes ao dia, às 8:00 horas e às 16:00 horas. A ordenha foi realizada 

de forma mecânica, duas vezes ao dia, às 7:00 horas e às 16:00 horas pelo mesmo ordenhador, o qual 

foi realizado todos os procedimentos de controle de qualidade do leite: teste da caneca, CMT 

(Califórnia mastite teste), pré-dipping e pós-dipping. Após a pesagem do leite foram coletadas 

amostras para a realização das análises físico-químicas: pH, acidez, crioscopia, densidade e teor 

gordura, que foram enviadas para avaliação pelo Laboratório Clínica do Leite. A avaliação do teor de 

gordura do leite foi realizada através do uso do método denominado Butirômetro® conforme a 

instrução normativa n°65 emitida pelo MAPA, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(BRASIL; 2006). 

Para a avaliação do teor de sólidos totais, foi realizada análise estatística utilizando o procedimento 

ANOVA do SAS (SAS Institute INC., Cary, NC). Após a submissão dos dados ao procedimento 

ANOVA do SAS e tendo sido observadas diferenças estatísticas (P<0,05), foi realizada a regressão 

polinomial dos dados. Para obter a homogeneidade das variáveis de comportamento, o ajuste dos 

dados foi realizado usando o arco seno da raiz quadrada. De acordo com a equação proposta por 

Bolhuis et al. (2005), onde o arco seno√X = Y. Sendo X = dados coletados; Y = dados 

homogeneizados. 

 

Resultados e discussão 
Na tabela 1 estão apresentados os dados referentes ao teor de sólidos totais de vacas leiteiras 

alimentadas com farelo de palma forrageira em substituição ao milho grão em diferentes níveis de 

inclusão (0%, 33%, 66% e 100%). Como pode ser observado, as dietas não influenciaram (P>0,05) o 

teor de sólidos totais do leite dos animais que receberam essas rações (Tabela 1). 

A ausência de variação no teor de sólidos totais do leite dos animais avaliados provavelmente se deve 

ao fato das dietas terem sido formuladas para o mesmo nível de desempenho e por também serem 

isoenergéticas, isoproteicas e isofibrosas. Sendo assim, já era esperado essa ausência de variação, o 

que credencia cada vez mais a utilização da palma forrageira como potencial substituto do milho grão 

em dietas de vacas leiteiras. 

 

Conclusão(ões)/Considerações finais 

A substituição do milho grão pelo farelo de palma forrageira em dietas de vacas leiteiras não altera o 

teor de sólidos do leite. 
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Tabela 1. Análise teor de sólidos totais do leite de vacas leiteiras alimentadas com dietas contendo diferentes níveis de 

inclusão do farelo de palma forrageira em substituição ao milho grão.  

 

Parâmetro avaliado 

Níveis de Inclusão do Farelo de Palma (%) 
 

CV1 (%) 

 

Valor de P2 
0 33 66 100 

Sólidos totais (%) 
 

11,99 
 

12,62 12,34 12,28 8,49 0,6906 

1Coeficiente de variação 
2Nível de significância  

 

 


